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19 de Maio
Mouros e mourarias: a minoria islâmica no Reino Português
Filomena Barros – Universidade de Évora
25 de Maio
Uma minoria perseguida: os mouriscos
Isabel Drummond Braga – Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
Maria Filomena Lopes de Barros 
•
COLÓQUIO INTERNACIONAL «CRISTIANISMO E ISLÃO PERANTE
O ESTADO DE DIREITO E A SOCIEDADE DEMOCRÁTICA»
Nos dias 27 e 28 de Maio de 2005, decorreu no campus da Universidade Católica, em
Lisboa, um colóquio internacional organizado pela Faculdade de Ciências Humanas
(UCP), pelo Centro de Estudos de Religiões e Culturas (Faculdade de Teologia, UCP), e
pelo Instituto Luso-Árabe para a Cooperação. Como o título indica, o colóquio apresentou-
se como um fórum de discussão sobre os problemas que decorrem de uma ampla remode-
lação da clássica equação «Religiões – Estado», no contexto mediterrânico ocidental,
envolvendo em especial as comunidades e tradições islâmicas e cristãs. As comunicações
desdobraram-se num primeiro conjunto de três painéis, organizados a partir de um ponto
focal – Estado, direitos humanos, religiões –, desembocando numa mesa-redonda temática
que procurou confrontar algumas das perspectivas antes apresentadas com a realidade con-
creta da Escola no sistema educativo português.
O primeiro painel (o Estado), sob a moderação de Manuel Cândido Pimentel
(Universidade Católica Portuguesa), reuniu quatro conferencistas: Youssef Alouane
(Universidade de Tunis), Mendo Castro Henriques (Universidade Católica Portuguesa),
José Ferrer-Benimeli (Universidade de Saragoça), António Cortês (Universidade Católica
Portuguesa). O segundo grupo de conferencistas (Direitos Humanos), com a moderação de
Peter Stilwell (Universidade Católica Portuguesa), foi constituído por Maya Sahli (Escola
Nacional de Administração, Alger), André Bandeira (Colégio de Defesa NATO, Roma) e
Fabrice de Almeida (Instituto Marc Bloch, Berlim). O terceiro painel (as religiões) contou
com o trabalho de moderação de Joaquim Cardozo Duarte (Universidade Católica Portu-
guesa) e concretizou-se num conjunto de três comunicações: Paulo Assunção (Universi-
dade da Arquidiocese de São Paulo), Rachide Benzine (Sorbonne, Paris X) e Eduardo
Franco (École des Hautes Études en Sciences Sociales).
Pode dizer-se que os eixos de intervenção foram muito diversificados: desde aproxi-
mações à teoria do Direito, até à realidade do pluralismo religioso brasileiro, passando pelo
rasto de diversidades que caracteriza a Maçonaria em diferentes contextos nacionais. Em
todo o caso é possível formular um conjunto de tópicos que atravessaram, com matizes
diversos, as comunicações e os debates: o pluralismo religioso europeu por via da chegada
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de “novos moradores” que não querem ser reduzidos à figura de destinatários de políticas
de integração, mas desejam participar nos processos de recomposição do reequilíbrio
social; a necessidade de considerar as “questões religiosas” como parte integrante da
agenda da segurança no Mediterrâneo; a necessidade de reler as tradições de pensamento
sobre o direito natural como via de superação das determinações comunitaristas; o desafio
da superação dos estereótipos que afectam, no Cristianismo e no Islão, a imagem do
«outro»; a atenção que deve ser dada à reflexão reformista feita, actualmente, no interior
do Islão, quer na Europa, quer no Norte de África; o estudo dos problemas concretos que
se colocam à construção do Estado de Direito em sociedades islâmicas.
O percurso realizado neste primeiro conjunto de três painéis encontrou o seu ponto
culminante no lançamento da obra «Os novos pensadores do Islão» de Rachid Benzine,
autor francês de origem argelina, traduzido por Mendo Castro Henriques, no âmbito de um
projecto desenvolvido pelo Centro de Estudos de Filosofia e Cidadania (Gepolis, UCP) –
unidade de investigação entretanto remodelada no âmbito de recentes alterações na
Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa (Lisboa). Trata-se de
uma obra de introdução a oito pensadores muçulmanos contemporâneos. Esta obra vem
preencher um espaço muito interessante, tendo em conta que são raras as abordagens às
produções intelectuais contemporâneas do Islão. A imagem que o Ocidente tem do Islão e
do mundo islâmico é, com frequência, a de uma realidade monolítica, obscurantista, inca-
paz de suscitar forças de renovação e adaptação às novas condições de existência da huma-
nidade. No entanto, no mundo muçulmano existem evoluções em curso que vêm lembrar
que o Islão deve ser lido como um fenómeno plural e em devir. Emergiram novas catego-
rias de intelectuais e a afirmação de uma geração de homens (e, às vezes, de mulheres) que
podem ser apresentados como os novos pensadores do Islão.
O colóquio encerrou com o painel «a escola e as religiões», que ocupou a manhã do
dia 28 de Maio. Sob a moderação de Alfredo Teixeira (Centro de Estudos de Religiões e
Culturas, UCP), este painel juntou os seguintes intervenientes: Paulo Mendes Pinto (Centro
de Estudos em Ciência das Religiões, Universidade Lusófona); Esther Mucznik (vice-pre-
sidente da Comunidade Israelita de Lisboa); Faranaz Keshavjee e Zohora Pirbhai (mem-
bros da Comunidade Ismaili); Miguel Ponces de Carvalho (Estrutura de Missão para o
Diálogo com as Religiões).
Nos últimos anos tem-se desenvolvido em diferentes contextos nacionais uma refle-
xão sobre a importância de um acesso aos universos das religiões em meio escolar, em par-
ticular, na escola pública. Esta reflexão distancia-se quer das iniciativas confessionais que
visam a inscrição dos adolescentes numa linhagem crente (ou o acompanhamento dos cren-
tes em situação escolar), quer de uma perspectiva laicizante radicalizada que exclua qual-
quer referência às religiões e sua inscrição nas culturas nos programas escolares.
A procura de uma nova aproximação às religiões e a uma «cultura religiosa» na Escola
parece querer responder às exigências criadas por sociedades cada vez mais marcadas pelo
pluralismo cultural, mas também promover a redescoberta das religiões enquanto «memó-
ria da humanidade». Dir-se-ia que a religião regressa ao quadro dos debates educacionais
sob o imperativo do desenvolvimento de uma democracia integradora das diferenças e a
partir de estratégias de patrimonialização. Como ficou bem explícito na mesa constituída,
em Portugal este debate tem contornos específicos. Não se perca de vista que a identidade
portuguesa nas narrativas escolares foi construída, frequentemente, a partir das representa-
ções do outro interior, próximo – o judeu – e da figura do outro exterior, empurrado para
fora dos limites territoriais conquistados – o mouro. Mesmo quando se ultrapassam estes
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estereótipos, persiste ainda uma aproximação muito incipiente às memórias judaica e islâ-
mica na cultura portuguesa. Os participantes exprimiram a convicção de que a Escola tem
um papel a desempenhar na gestão dos equilíbrios sociais que se procuram nas sociedades
pluriculturais em que vivemos, e que esse papel inclui a integração de uma certa “cultura
religiosa” nos processos de transmissão cultural.
Alfredo Teixeira
•
COLÓQUIO INTERNACIONAL «A CARTUXA»
Não é fácil a abordagem do tema “A Cartuxa”, devido a vários factores condicionan-
tes do seu estudo. 
Por um lado, trata-se de uma Ordem Religiosa muito voltada para a interioridade indi-
vidual e comunitária dos seus membros, interioridade alimentada pela prática do silêncio e
protegida pela clausura, que separa o espaço conventual do mundo envolvente. 
Por outro lado, porque a Cartuxa foi suprimida nos vários países da Europa, em finais
do século XVIII, na sequência da Revolução Francesa, e na primeira metade do século
XIX, como corolário da implantação do liberalismo, como aconteceu em Portugal (1834) e
na Espanha (1835), a Ordem ficou empobrecida na sua vida cultural e espiritual. A própria
Grande Chartreuse, casa-mãe de todas as cartuxas e depositária de documentação respei-
tante a todas as casas da Ordem, foi encerrada em 1792. A maneira violenta e abrupta como
esse processo foi desencadeado provocou a dispersão e, em muitos casos, a destruição de
grande parte dos arquivos e bibliotecas. Os casos das duas cartuxas portuguesas, ainda que
de maneira diferente, são exemplos claros desse fenómeno.
Acresce ainda o poder redutor de um mental colectivo, criado por ideologias anti-cle-
ricais e anti-monásticas, que, ao longo de vários decénios dos séculos XIX e XX, afugen-
tou os investigadores do tratamento de temáticas relacionadas com as ordens religiosas.
Felizmente que os tempos mudaram. Hoje, nota-se uma sensibilidade cada vez maior
em relação à história religiosa, em geral, e à história das ordens religiosas, em especial. O
Colóquio Internacional “A Cartuxa”, promovido em Évora pela Fundação Eugénio de
Almeida, nos dias 8 e 9 de Outubro de 2004, no Fórum Eugénio de Almeida, inseriu-se nessa
dinâmica científica, e contribuiu para um conhecimento mais aprofundado das temáticas
cartusianas, com especial incidência sobre o caso português, e para colmatar a grande lacuna
de trabalhos científicos nesta área.
Integraram a Comissão Científica os Professores Carlos Moreira de Azevedo, da
Universidade Católica; James Hogg, da Universidade de Salzburgo; Joaquim Chorão
Lavajo, do Instituto Superior de Teologia de Évora e da Universidade de Évora; e José
Alberto Machado, da Universidade de Évora.
Na sessão de abertura participaram e usaram da palavra Eduardo Pereira da Silva,
Presidente da Fundação Eugénio de Almeida, D. José da Cruz Policarpo, Cardeal Patriarca
de Lisboa, D. Maurílio Quintal de Gouveia, Arcebispo de Évora e, com texto lido por
outrem, Dom Isidoro Alonso Garoña, Prior da Cartuxa Scala Coeli de Évora.
